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NÃO DEU TEMPO
O QUE O AMOR 

NÃO FAZ!?!
“OLHAI PARA 

CIMA...”

Protagonistas do processo 
democrático, eleitoras e 
eleitores podem fazer, com 
moderação, propaganda 
eleitoral em favor de seus 
candidatos que vão dispu-
tar as Eleições Gerais de 
2026. Também podem de-
nunciar irregularidades no 
processo eleitoral, como 
compra de votos, uso da 
máquina pública e propa-
ganda ilegal, bem como se 
proteger da disseminação 
de fake news.  
A propaganda eleitoral 
está permitida a partir 
deste domingo (16).
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PANORAMA
O Estado do Espírito Santo anunciou 
a construção do primeiro hospital 
público veterinário.
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Motta

INFORME
Prefeitos de todas as regiões do 
Espírito Santo se reuniram no Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-ES).
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seus 15 anos.
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QUEM É LULINHA

ELEIÇÕES 2026

CRIANÇA POBRE?

APEXBRASIL

RESPONSABILIDADE E DEFESA

O empresário e filho mais velho do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, atravessa há mais de duas décadas 
o debate político brasileiro. Desde o primeiro mandato do pai, seu nome 
aparece em investigações, disputas judiciais e embates entre governo e 
oposição. Agora, voltou ao centro das atenções após a abertura de três in-
quéritos no Supremo Tribunal Federal (STF), todos derivados de elementos 
reunidos pela Polícia Federal na Operação Sem Desconto. As novas inves-
tigações apuram suspeitas de tráfico de influência, corrupção, lavagem 
de dinheiro e organização criminosa em negociações envolvendo órgãos 
do governo federal. A defesa de Lulinha nega qualquer irregularidade.

O PT patrocina posts enaltecendo governo, e PL impulsiona conteúdo para desgastar Lula. Ou seja, partidos 
fazem publicações pagas contra adversários, prática irregular pela resolução do TSE. Com isso, pedidos de 
candidatos voltam à origem no início oficial da campanha...sem lenço, sem documento...

O Governo do Espírito Santo anunciou, na quinta-feira (13), a constru-
ção do primeiro hospital público veterinário do Estado. A unidade será 
instalada em Cariacica, na Grande Vitória, e vai oferecer atendimento 
gratuito a cães e gatos, funcionando 24 horas por dia, sete dias por 
semana. A nova unidade vai oferecer consultas clínicas e especializa-
das, atendimentos de urgência e emergência, exames laboratoriais e 
de diagnóstico por imagem, internações, tratamentos ambulatoriais, 
cirurgias, microchipagem, identificação animal e ações de educação 
para guarda responsável e bem-estar animal. Sugestão: Que o Governo 
do Espírito Santo faça como Eduardo Dussek: Troque seu cachorro ou 
gato por uma Criança Pobre...

A ApexBrasil anunciou um plano de R$ 210 milhões para apoiar cerca 
de 5,3 mil empresas afetadas pelas novas tarifas dos Estados Unidos. 
A iniciativa prevê ações em 36 mercados prioritários, com feiras in-
ternacionais, rodadas de negócios, consultorias e apoio na busca por 
novos compradores. Quem sobreviver, verá!

Temas atuais de responsabilidade civil e defesa do consumidor é o 
tema do webinar que será realizado pelo Instituto dos Advogados Bra-
sileiros (IAB) na próxima terça-feira (18/8), das 14h às 17h. O evento 
será 100% virtual e terá transmissão pela TVIAB, o canal do IAB no 
YouTube. A abertura do evento será feita pela presidente nacional do 
IAB, Rita Cortez, e os participantes serão: Eduardo Ribeiro dos Santos, 
Vitor Greijal Sardas, Marcelo Junqueira Calixto, Kezia Sayonara Franco 
Rodrigues Menezes e Vivian de Gann. Os estudantes que assistirem ao 
webinar receberão três horas de estágio pela OAB/RJ. Informações com 
o Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB), e a Assessoria de Imprensa, 
Fernanda Pedrosa pelo (21) 99981-5119.

ÍNDIO QUER APITO
O Relatório Violência Contra Povos 
Indígenas no Brasil – 2025: aumento 
de conflitos territoriais refletiu cená-
rio de ataques e desidratação dos 
direitos indígenas. Alta de conflitos 
territoriais, suicídios e assassinatos 
de indígenas ocorre em meio a 
impasse jurídico e pressão política 
e econômica contra demarcações 
de terras indígenas, aponta relató-
rio do CIMI - Conselho Indigenista 
Missionário.  Em 2025, por mais 
um ano, os direitos territoriais dos 
povos indígenas estiveram sob 
ataque. As Medidas legislativas e 
decisões judiciais contrárias aos 
direitos constitucionais dos povos 
originários somaram-se à vigência 
da Lei 14.701/2023, conhecida como 
Lei do Marco Temporal e contestada 
desde sua promulgação. A omissão 
do poder público – com crescimento, 
entre outras categorias, dos conflitos 
relativos a direitos territoriais, assas-
sinatos, suicídios e da mortalidade na 
infância. Índio quer apito!

Experimentações no Parque promove a 
oficina de desenho botânico na agrofloresta

Reconhecer uma planta pelo cheiro, pela textura, pelo formato da folha - e então pegar o 
lápis e tentar capturar tudo isso em papel. No domingo, 16 de agosto, o Parque Cultural Casa 
do Governador, em Vila Velha, recebe a oficina Desenhar para Conhecer Desenho Botânico e 
Documentação da Agrofloresta, ministrada pelo educador Henrique Nascimento, como parte 

do Experimentações no Parque. A atividade é gratuita, com 15 vagas e inscrição prévia.

ONDE A ARTE E A CIÊNCIA SE ENCONTRAM

PRÓXIMOS ENCONTROS

Durante uma caminhada mediada pela agrofloresta do Parque, os participantes são convidados a reconhecer espécies como 
alecrim, manjericão e arruda, escolher uma planta e produzir um desenho botânico - contribuindo para a construção de um 
catálogo coletivo, ilustrado e descritivo, da diversidade vegetal do espaço.
A oficina compreende o desenho não como representação estética, mas como ferramenta de observação, pesquisa e docu-
mentação do território.
O Experimentações no Parque é a série mensal de atividades artístico-pedagógicas da Escola Viva de Artes (EVA), que propõe 
oficinas e experiências inspiradas nas obras do acervo e nos debates que elas suscitam. A edição de agosto leva essa proposta 
para a agrofloresta ao transformar a observação da flora em prática de desenho, a oficina conecta o fazer artístico ao território 
do Parque - um espaço que reúne, na mesma área, arte contemporânea, natureza preservada e educação ambiental.
Para garantir a vaga na oficina, é necessário chegar com antecedência e realizar a inscrição prévia na Sala do Educativo. As 
vagas são limitadas e preenchidas 1h (uma hora) antes do início do encontro. Menores de 16 anos devem estar acompanhados 
por um responsável.

As próximas edições do Experimentações no Parque seguem ao longo de agosto 
no dia 23, Mariana Souza conduz a oficina Autorretrato entre memória, identidade 
e pertencimento, com 15 vagas para participantes a partir de 15 anos; e no dia 30, 
Valentim Faria recebe o quarto encontro do Grupo de Pesquisa EVA, com debate do 
texto Professor-artista alguns conceitos e perspectivas baseadas em princípios da 
cultura visual. As inscrições para a oficina do dia 23 acontecem 1h (uma hora) antes 
da atividade e, para o dia 30
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Preparar estudantes para os 
primeiros passos da carreira e 
aproximá-los das oportunida-
des de estágio são alguns dos 
objetivos da Semana do Esta-
giário – Conexão Mercado, que 
será realizada na Faculdade de 
Ensino Superior de Linhares 
(Faceli), na próxima terça-feira 
(18), das 19h às 22h. O Centro 
de Integração Empresa-Escola 
(CIEE) participa da programa-
ção com orientações voltadas 
à busca por oportunidades de 
estágio e à preparação dos es-
tudantes para os processos de 
seleção.

Durante o encontro, que é 
aberto ao público, represen-
tantes do CIEE vão apresentar 
aos alunos informações sobre o 
cadastro na plataforma da ins-
tituição, atualização de currí-
culo e acesso às oportunidades 
disponíveis. A proposta é au-

xiliar os estudantes em etapas 
que podem fazer diferença na 
hora de buscar uma vaga e par-
ticipar de processos seletivos.

A programação também 
prevê um workshop sobre 
mercado de trabalho, com a 
participação do CIEE, onde a 
ideia é aproximar os estudan-
tes da realidade vivenciada pe-
las organizações e apresentar 
quais características, conheci-
mentos e comportamentos são 
observados pelos empregado-
res na seleção de novos pro-
fissionais. Além disso, haverá 
uma palestra comandada pela 
instituição de ensino Micro-
lins, com o tema “Empregabili-
dade”, que permitirá que os es-
tudantes esclareçam dúvidas 
sobre aspectos relacionados à 
contratação e à realização do 
estágio.

A participação busca apro-

ximar os estudantes das opor-
tunidades disponíveis no mer-
cado. A instituição pretende 
mobilizar empresas parceiras 
para a abertura de novas vagas 
e, conforme a demanda e os 
encaminhamentos realizados 
durante o evento, avaliar pos-
sibilidades de direcionamento 
de estudantes para oportuni-
dades de estágio.

“Um dos nossos objetivos é 
justamente ajudar o estudan-
te a entender como funciona 
esse primeiro contato com o 
mercado, desde o cadastro e a 
elaboração do currículo até a 
preparação para uma oportu-
nidade. Quanto mais prepara-
do ele estiver, maiores são as 
possibilidades de aproveitar as 
oportunidades que surgirem”, 
explica Vilany Brito, superviso-
ra de atendimento do CIEE no 
norte do Espírito Santo.

GERAL

José Mauro
Fantoni

No mundo dos negócios, exis-
te uma diferença enorme entre 
movimentar-se e avançar.

Há empresas, instituições e 
pessoas que confundem entu-
siasmo com competência, ve-
locidade com direção, novidade 
com inteligência e discurso com 
resultado. Parecem estar sem-
pre em movimento, cercadas de 
reuniões, projetos, anúncios e 
promessas. Mas nem todo movi-
mento produz progresso.

É como uma libélula apaixo-
nada.

Ela voa de um lado para outro, 
atraída pelo brilho do momento. 
Muda rapidamente de direção, 
acelera, recua, retorna. Há bele-
za, energia e intensidade naque-
le voo.

Mas falta uma coisa essen-
cial: uma rota.

Os acontecimentos recentes 
envolvendo empresas que pare-
ciam sólidas em nosso Estado 
reforçam uma lição antiga: cres-
cimento, prestígio e tamanho 
não substituem fundamentos.

Uma organização pode cres-
cer muito e ainda assim não 
amadurecer na mesma pro-
porção. Pode ampliar negócios, 
conquistar mercado e construir 
uma imagem respeitada, mas, 
se seus controles, sua governan-
ça e sua capacidade de fiscali-
zação não evoluírem junto com o 
crescimento, a solidez pode ser 
apenas aparente.

É nesse ponto que a experi-
ência revela seu verdadeiro valor.

Experiência não é passado.
É passado transformado em 

inteligência.
É reconhecer sinais, anteci-

par riscos e compreender que 
grandes problemas quase nunca 
surgem grandes. Normalmente 
começam pequenos, silenciosos, 
escondidos em controles frágeis, 
decisões concentradas e respon-
sabilidades mal definidas.

Confiança é importante, mas 
não substitui processos.

Empresas maduras precisam 

de governança, segregação de 
funções, prestação de contas, 
controles independentes e limi-
tes claros de decisão.

Governança não é burocracia.
É proteção.
Também não impede o em-

presário de decidir. Ao contrário: 
permite que a empresa continue 
sólida mesmo quando pessoas, 
mercados e circunstâncias mu-
dam.

O mundo empresarial moder-
no se encantou com a velocida-
de. Tudo precisa ser rápido, tec-
nológico, escalável e inovador.

Mas nenhuma tecnologia 
substituiu prudência.

Nenhum sistema substituiu 
responsabilidade.

E nenhuma apresentação so-
fisticada substituiu resultado.

Ferramentas mudam. Merca-
dos mudam. Instituições mudam.

Mas os fundamentos de uma 
boa decisão permanecem: co-
nhecimento, estratégia, prudên-
cia e experiência.

Talvez essa seja a diferença 
entre a experiência e a libélula 
apaixonada.

A libélula se encanta com o 
vento.

A experiência procura enten-
dê-lo.

A libélula se movimenta.
A estratégia define a direção.
A libélula acelera.
A prudência escolhe o mo-

mento.
Depois de muitos anos atra-

vessando crises, oportunidades 
e transformações, aprendemos 
uma verdade simples:

empresas não sobrevivem 
apenas de entusiasmo.

Sobrevivem de decisões.
Não sobrevivem apenas de 

crescimento.
Sobrevivem de estrutura.
E não sobrevivem apenas de 

aparência.
Sobrevivem de fundamentos.
Porque, no final, não basta ter 

asas para voar.
É preciso conhecer os ventos 

e saber onde se quer chegar.

A LIBÉLULA APAIXONADA E 
A SABEDORIA DOS VENTOS

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROEvento em Linhares prepara 
estudantes para o mercado de 
trabalho e oportunidades de estágio
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

De costas, de frente ou de 
lado, ela é considerada uma 
morena linda! O andar char-
moso balança os quadris e os 
lisos cabelos longos, sempre 
presos em um jeitoso rabo 
de cavalo. Os olhos são cas-
tanhos, a boca lembra a de 
Angelina Jollie, os dentes são 
alvos e seu sorriso é encan-
tador. Além disso, suas mãos 
são delicadas, as pernas mui-
to bem-feitas, o bumbum é 
empinadinho e os pés boni-
tos se equilibram, magnifica-
mente, sobre saltos altos.

 Não! Não pense besteira! 
Eu não tenho atração algu-
ma pelo sexo feminino! Eu 
apenas relato o que ouço da 
“homarada”, quando os ouço 
elogiarem o corpo bonito des-
sa moça e “dou a César” o 
que é dele.

De fato, fisicamente, ela 
é tudo o que eu não sou. A 
razão? Não sei, talvez esteja 
naqueles versos da música 
“Partido Alto” de Chico Buar-
que: “Deus é um cara goza-
dor, adora brincadeiras, pois 
pra me botar no mundo tinha 
o mundo inteiro, mas achou 
muito engraçado me botar 
cabreiro na barriga da misé-
ria e nasci batuqueiro. Eu sou 
do Rio de Janeiro”.

Mas, voltemos ao tema 
dessa crônica. Meu texto de 
hoje envolve um jovem ca-
sal a quem não posso nomi-
nar, sob pena de ganhar um 
processão nas costas. Ele 
- linharense da gema, baixi-
nho, troncadinho, enfezado e 
invocado- se encantou quan-
do ela, proveniente da Bahia, 
veio estudar e trabalhar em 
Linhares.

Contou-me ele que foi pai-
xão à primeira vista, que seu 
perfume inebriante o deixa-
va zonzamente perdido em 
devaneios, que ela passou 
a povoar seus sonhos e que 
conquistá-la passou a ser 
uma questão de honra.

 Ela, por outro lado, com-
portava-se dentro dos pa-
drões impostos por um pai 
à moda antiga: “Filha minha 
é para casar virgem. Nada 
de saliência com cabra safa-
do!!”.

Acontece que meu herói de 
hoje nunca foi assim, portan-
to, decidiu investir: cartões, 
rosas vermelhas, mensagens 
amorosas, declarações ve-
ladas e explícitas... Nada a 
convencia de que aquele era 
o “genro que papai queria”.

Foi então que, esperta-
mente, ele decidiu investigar 

quais eram os seus gostos e 
descobriu um completamen-
te incompatível com o seu: o 
musical. Que decepção! Ela 
adorava Daniel!!! Sertanejo 
não, meu Deus! Era demais 
para o seu coração, que batia 
forte quando ouvia Legião Ur-
bana, Capital Inicial, Cazuza, 
Zé Ramalho e similares.

O desafio era hercúleo, era 
uma violência, mas ela valia 
à pena e ele decidiu aprender 
uma canção do parceiro do fi-
nado João Paulo. Baixou uma 
música em seu MP4, ensaiou, 
ensaiou, ensaiou... ensaiou, 
ensaiou, ensaiou... tinha ân-
sias de vômito, mas insistir 
era necessário. 

Quando ele achou que sa-
bia a letra, tirou-a para dan-
çar. Embora as estaturas de 
ambos fossem desproporcio-
nais, ao seu ouvido ele can-
tarolou baixinho a canção en-
saiada: “Quando o coração da 
gente se apaixona fica frágil, 
frágil de entregar, se o amor 
é forte, puro e verdadeiro não 
há nada que destrua.  Passe o 
tempo que passar...” 

Não conseguiu terminar. 
Ela o empurrou e com profun-
do desgosto no olhar e na voz,  
disse-lhe: “Você errou, seu 
burro! Não é “frágil, frágil”, 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

o correto é “frágil, fácil..”.  E 
que voz de taquara rachada, 
hem!!”

Nossa! Imagina a cena. 
De qualquer forma, valeu o 
sacrifício porque ela acabou 
cedendo às novas investidas 
e eles acabaram se casando. 

Quer saber se meu herói 
virou fã de Daniel? Não, mas 

ele não apenas a leva para 
assistir a todos os shows 
desse cantor em solo capixa-
ba, como a aguenta, a noite 
toda, sentada em seus om-
bros para que ela tenha uma 
visão melhor

O que não se faz por amor, 
não é mesmo, meu leitor?

O QUE O AMOR NÃO FAZ!?!
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Manual do Eleitor: confira 
as regras para o eleitorado 
na propaganda eleitoral

Protagonistas do pro-
cesso democrático, eleito-
ras e eleitores podem fazer, 
com moderação, propa-
ganda eleitoral em favor 
de seus candidatos que vão 
disputar as Eleições Gerais 
de 2026. Também podem 
denunciar irregularida-

des no processo eleitoral, 
como compra de votos, 
uso da máquina pública 
e propaganda ilegal, bem 
como se proteger da disse-
minação de fake news.  

A propaganda eleito-
ral está permitida a partir 
deste domingo (16), inclu-

sive na internet. A Resolu-
ção nº 23.759/2026 do TSE 
dispõe sobre os direitos, 
as garantias, os deveres, as 
vedações, as penalidades e 
as orientações aplicáveis à 
participação das eleitoras 
e dos eleitores no proces-
so eleitoral.

GERAL

Na campanha eleitoral digital, há 
regras também para os eleitores, 
que devem estar atentos ao que 
publicam ou postam em suas 
redes sociais ou páginas pessoais 
na internet. 
Apesar de ser livre a manifestação 
de pensamento e de eleitores 
poderem tecer elogios e críticas a 
qualquer candidato, partido, coli-
gação ou federação, a legislação 
eleitoral, civil e criminal prevê 
limitações e punições em caso de 
ofensa à honra ou à imagem de 
candidatas, candidatos, partidos, 
federações ou coligações ou de 
divulgação de fatos sabidamente 
inverídicos.

Eleitoras e eleitores que identifica-
rem possíveis irregularidades na 
propaganda eleitoral realizada nas 
ruas poderão encaminhar denún-
cias por meio do aplicativo Pardal, 
ferramenta oficial da Justiça Elei-
toral destinada ao recebimento 
de denúncias sobre propaganda 
eleitoral irregular. 
O aplicativo também está disponí-
vel gratuitamente para dispositivos 
Android e iOS a partir deste do-
mingo e permite o envio de fotos, 
vídeos e outros elementos que 
auxiliem na apuração dos fatos. 
Já quem identificar, na internet, 
conteúdos notoriamente inverídi-
cos ou descontextualizados, com 
potencial para comprometer o equi-
líbrio do pleito ou a integridade do 
processo eleitoral, poderá registrar 
a ocorrência por meio do Sistema 
de Alertas de Desinformação Elei-
toral (Siade), canal permanente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Além dos canais da Justiça Eleito-
ral, os provedores de aplicação de 
internet devem disponibilizar meca-
nismos para que usuárias e usuários 
possam denunciar irregularidades 
em propagandas eleitorais veicula-
das por meio de impulsionamento 
pago de conteúdo.

É livre a distribuição de panfletos, mas, em carros, bicicletas, moto-
cicletas ou janelas de casas, pode-se colar adesivos de até 0,5 m² 
ou perfurados no vidro traseiro inteiro dos veículos. Tudo deve ser 
espontâneo – não se pode receber dinheiro para exibir a propaganda.   
Veicular as peças publicitárias em bens particulares é algo que deve 
ser feito de forma gratuita, sendo vedado qualquer tipo de pagamento 
em troca de espaço para essa finalidade. 
Os veículos cadastrados nos aplicativos de mobilidade urbana (Uber, 
99 e outros) não podem trafegar portando adesivos de candidatos, 
seja nos vidros, nas portas ou em qualquer outra parte da extensão 
dos carros. Para efeitos legais, os carros de aplicativos são conside-
rados bens de uso comum e, nesse caso, estão proibidos de veicular 
propaganda política de qualquer natureza, assim como os táxis, que 
são concessões públicas.

As eleitoras ou os eleitores podem participar dos programas de rádio 
e televisão destinados à propaganda eleitoral gratuita.

No dia da eleição, os eleitores podem usar broches, adesivos, bandei-
ras e camisetas do seu candidato de forma individual e silenciosa. É 
proibido fazer boca de urna e aglomerações com roupas padronizadas.

A checagem da procedência da informação representa a etapa funda-
mental diante de material sensível. Portanto, identificar autoria, conferir 
autenticidade de perfis, observar se há erros de escrita e se veículos 
reconhecidos divulgaram a mesma informação são medidas básicas 
de validação. Por isso, antes de compartilhar, faça algumas perguntas: 
quem publicou? O perfil é oficial? De quando é a publicação? A infor-
mação apareceu em veículos de imprensa confiáveis?  
Por essa razão, o Tribunal Superior Eleitoral tem uma página chamada 
Fato ou Boato, que integra o Programa de Enfrentamento à Desin-
formação. Lembre-se de que informação de qualidade fortalece a 
democracia.

Digital

Canais de denúncias

Distribuição de panfl etos

Propaganda eleitoral na TV

Manifestação silenciosa

De olho em notícias falsas

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

EDITAL DE CITAÇÃO
(PRAZO DE DILAÇÃO DE 30 DIAS)

PROCESSO N° 5010830-45.2023.8.08.0030
EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154)
EXEQUENTE: COOPERATIVA DE CREDITO CONEXAO - SICOOB CONEXAO
EXECUTADO: TOTAL MIX ATACADO E DISTRIBUIDORA LTDA, ADILSON BATISTA RIBEIRO, MARIA DA 
PENHA PINTO BATISTA RIBEIRO, OTONIEL JACOBSEN LUXINGER
Advogados do(a) EXEQUENTE: JAYME HENRIQUE RODRIGUES DOS SANTOS - ES2056, JOAO 
HENRIQUE BARBOSA RODRIGUES DOS SANTOS - ES16159

MM(a). Juiz(a) de Direito da Linhares - 1ª Vara Cível e Comercial do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei etc.

LINHARES-ES, 5 de agosto de 2026.
DIRETOR DE SECRETARIA / ANALISTA JUDICIÁRIO

26080518474258000000097626938

a) PRAZO: O prazo para Embargos é de 15 (quinze) dias, a partir do prazo supracitado;
b) No caso de integral pagamento no prazo de 3 (três) dias, a verba honorária será reduzida 
pela metade (art. 827, § 1o do CPC);
c) No prazo para embargos, reconhecendo o crédito do exequente e comprovado o depósito 
de 30% (trinta por cento) do valor em execução, inclusive custas e honorários de advogado, 
poderá o executado requerer seja admitido a pagar o restante em até 06 (seis) parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1%(um por cento) ao mês (art. 916 do CPC).
d) CURADOR ESPECIAL: Em caso de revelia será nomeado curador especial ao executado (art. 
257, IV, CPC).

DAR PUBLICIDADE A TODOS QUE O PRESENTE EDITAL VIREM que fica(m) devidamente citado(s): 
ADILSON BATISTA RIBEIRO - CPF: 043.613.707-02 (EXECUTADO), atualmente em lugar incerto e não 
sabido, para tomar ciência de todos os termos da presente ação e, no prazo de 03 (três) dias, efetuar 
o pagamento da dívida – principal atualizado, dos juros, das custas e dos honorários advocatícios 
que foram fixados em 10% do valor da causa – (art. 827 c/c art. 829 do CPC).

Valor da dívida: R$ R$ 5.734.868,49 (cinco milhões, setecentos e trinta e quatro mil, oitocentos e 
sessenta e oito reais e quarenta e nove centavos)

E, para que chegue ao conhecimento de todos, o presente edital será publicado na forma da lei.

FINALIDADE

ADVERTÊNCIAS

Assinado eletronicamente por: ADURIZETE MARTA RIGO LINHARES
05/08/2026 18:47:42
https://pje.tjes.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam
ID do documento: 103716044
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A estimativa para a produção 
de grãos na safra 2025/26 é de 
360,8 milhões de toneladas, um 
incremento de 2,4%, o que repre-
senta um volume de 8,5 milhões 
de toneladas a mais que o volu-
me colhido no ciclo passado. Os 
dados estão no 11º Levantamento 
da Safra de Grãos divulgado na 
quinta-feira (13) pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). Esse resultado é influencia-
do pelo crescimento de 2,1% na 
área cultivada, estimada em 83,5 
milhões de hectares, com desta-
que para soja, milho e sorgo. Já 
a produtividade média nacional 
das lavouras está prevista em 
4.322 quilos por hectare, desem-
penho próximo ao registrado em 
2024/25. Produto com maior área 
semeada na segunda safra, o mi-
lho deve atingir uma produção to-
tal de 143 milhões de toneladas 
na atual temporada. Com a co-
lheita finalizada, a primeira safra 
do grão tem produção estimada 
em 29,5 milhões de toneladas. No 
segundo ciclo do cereal, a Conab 
estima que sejam colhidas cerca 
de 111 milhões de toneladas. Em 
relação à terceira safra de milho, 
a estimativa é de uma produção 
de outras 2,4 milhões de tonela-
das. Semeado na região Nordeste, 
as condições climáticas ocorridas 
desde junho influenciaram de ma-
neira negativa o desenvolvimento 
das lavouras da cultura principal-
mente no nordeste da Bahia, Ser-
gipe e parte de Alagoas. O feijão 
deve registrar uma produção total 
próxima a 3 milhões de tonela-
das, somadas as três safras da 
leguminosa.O volume estimado 
atualmente representa uma re-
dução de 3,2% comparado com o 
ciclo 2024/25. Ainda assim, a pro-
dução garante o abastecimento 
no mercado interno. Na primeira 
safra do grão no ciclo 2025/26, a 
Conab estima que foram colhidas 
973,9 mil toneladas. No segundo 
ciclo da leguminosa, a colheita 
está em fase final e a estimativa 
é de uma produção de 1,3 milhão 
de toneladas. Na terceira safra, 
predominantemente cultivada em 
áreas irrigadas no Centro-Sul e 
em áreas de sequeiro no Nordes-
te, a produção esperada é de 681 
mil toneladas. Produtos da safra 
de verão, soja e arroz têm produ-
ção estimada em 180,5 milhões 
de toneladas e 11,1 milhões de 
toneladas, respectivamente.

PRODUÇÃO DE
GRÃOS

Ante tantos acontecimen-
tos catastróficos no mundo, 
muitas perguntas começam 
a surgir. Dizem alguns: que é 
problema do clima, resulta-
do da destruição das matas 
e rios; dos terremotos por 
todos os cantos do mundo, é 
o problema do deslocamen-
to das placas tectônicas; 
assim, também há sempre 
uma explicação para tudo o 
que acontece - das onças in-
vadindo as cidades, porque 
a ambição do homem cada 
vez mais vai invadindo o ha-
bitat dos animais; do ataque 
das abelhas, do mosquito 
que mata, e por ai à fora. Po-
rém, poucos são os que tem 
consciência de que por to-
das essas coisas incomuns, 
é preciso estar atento. Estes 
acontecimentos são mais do 
que um mero fenômeno.

A doença que mata, fala 
mais da necessidade de se 
ter um remédio que cura, 
do que mesmo, lembrar que 
a vida é “como um sopro”, 
destacando a sua brevidade 
e fragilidade da existência 
humana (Tg.4.14). e seu des-
tino é eterno, o que depende 
de estar olhando para cima.

São tantas explicações 
para tudo o que acontece, 
dando sempre uma válvula 
de escape para que o ho-
mem esteja sempre conven-
cido de si mesmo, e não se 
renda à sua fragilidade, ou à 
sua temporalidade. Alguns 
destes homens seriam os 
mais notáveis e de grande 
saber? Ou não seriam os 
mais egoístas, os mais inú-
teis à existência humana, 
que não olham para cima, 
mas olham apenas para seus 
pés? O que é mais cruel do 
que o laboratório que se pre-
ocupa em manter os vírus, 
para que assim venda mais, 
aumentem suas riquezas, a 
exemplo da COVID? Seriam 

humanos em favor dos hu-
manos, ou para diminuir o 
avanço populacional - os vi-
zinhos incomodam, as fave-
las enfeiam a cidade...

Por cerca de dois mil 
anos atrás Jesus, que não 
era geólogo, nem químico, 
nem engenheiro, nem mé-
dico... Nada que fosse da 
mera sabedoria humana em 
torno de si mesmo, seu pro-
pósito era cumprir a missão 
dada pelo Senhor de todas 
as coisas, resgatar o ho-
mem, trazer salvação, pois 
que a vida é mais importante 
que todas as coisas, e ela foi 
criada para a eternidade. E 
por estas coisas, só arranjou 
problema para si - religiosos 
o condenaram, autoridades 
lavaram as mãos, e mesmo 
não tendo cometido nenhum 
crime, nenhum pecado, o le-
varam à humilhação, o pre-
gando em uma cruz. Jesus 
havia deixado uma lembran-
ça aos seus discípulos, avi-
sando-os: “...quando estas 
coisas começarem a acon-
tecer... olhai para cima...” 
(Mt.24)

A primeira coisa foi des-
mistificar a adoração do 
templo - “... não ficará pedra 
sobre pedra...” Os religiosos 
não gostaram nada. Jesus 
fala do começo das dores, 
e pede cautela - “acautelai-
-vos, que ninguém vos en-
gane. Jesus fala da grande 
aflição: “Então vos hão de 
entregar para serdes ator-
mentados, e matar-vos-ão”. 
Falou do advento do Filho 
do Homem... estrelas cairão 
dos céus, o sol escurecerá, 
a lua não dará a sua luz... 
nação contra nação, falsos 
profetas, multiplicação da 
iniquidade. Mas o que per-
severar até o fim, esse será 
salvo.” Acautelai-vos, vigiai, 
que ninguém vos engane... 
olhai para cima!

Entre os dias 20 e 30 de agosto, a Praça São Pedro, no Centro de Baixo 
Guandu, recebe a Casa de Metal na Estrada, um trailer itinerante com 
programação gratuita que reúne arte, ciência, educação e sustenta-
bilidade. Realizado pelo Instituto Cultural Quattro e com patrocínio da 
Vale, o projeto convida estudantes, famílias e moradores a explorar o 
universo dos metais e dos materiais por meio de experiências interati-
vas e educativas. A iniciativa ocupa a praça com uma estrutura móvel 
criada para transformar temas ligados aos materiais, à tecnologia e à 
sustentabilidade em atividades acessíveis, criativas e participativas. 
A proposta é mostrar como os metais fazem parte da vida cotidiana, 
dos objetos utilizados dentro de casa, das construções, dos meios de 
transporte e das tecnologias presentes nas cidades. “A ideia é apro-
ximar diferentes públicos do universo dos materiais, mostrando que 
ciência, indústria e cultura não estão distantes do nosso dia a dia. Com 
este projeto, usamos a arte e a cultura para colocar a indústria na rua, 
criando encontros, despertando curiosidades e promovendo apren-
dizado”, afirma Flávio Enninger, diretor do Instituto Cultural Quattro, 
responsável pela gestão da Casa de Metal Espaço Cultural. A progra-
mação inclui exposição interativa, jogos, oficinas criativas, mediações 
educativas e visitas escolares. Ao ver, tocar, experimentar e aprender, 
públicos de diferentes idades poderão se aproximar de temas que mui-
tas vezes parecem técnicos ou distantes, mas estão presentes nas 
escolhas, nos objetos e nas transformações do dia a dia.

Prefeitos de todas as regiões do Espírito Santo se reuniram quarta-
-feira (12), no Tribunal de Contas do Estado (TCE-ES), para um mo-
mento de diálogo sobre os principais desafios da gestão municipal. O 
encontro foi a segunda edição do Café com Prefeito, que contou com 
a participação de 32 gestores pela manhã e 35 à tarde, momentos 
em que o presidente do TCE-ES, Luiz Carlos Ciciliotti, e auditores de 
controle externo abordaram temas estratégicos para os municípios. 
Os técnicos fizeram apresentações com orientações do Tribunal sobre 
contas públicas, contratações e infraestrutura. O presidente Ciciliotti foi 
quem recebeu os gestores e ressaltou que o foco do TCE-ES é chegar 
mais próximo do jurisdicionado. “Esses encontros são para estreitar a 
nossa relação institucional com os prefeitos. Trazemos conhecimentos 
e informações sobre os principais riscos relacionados aos temas em 
evidência para a administração pública. O TCE-ES hoje recebe muitos 
dados e informações e com isso, podemos apontar quais são as me-
lhores práticas, para que haja o cumprimento das leis e bom uso dos 
recursos públicos”, afirmou.

O IBGE divulgou sexta-feira, 14 de agosto, os resultados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) relativos 
ao segundo trimestre de 2026, por Unidades da Federação (UF). Foram 
divulgados indicadores trimestrais como taxa de desocupação, nível 
da ocupação, população ocupada, população desocupada, rendimento 
médio real de todos os trabalhos e taxa composta de subutilização da 
força de trabalho, seguindo recomendações internacionais da Organi-
zação Internacional do Trabalho - OIT. No segundo trimestre de 2026, 
a taxa de desocupação no Espírito Santo foi de 2,3%, apresentando 
queda de 0,9 ponto percentual (p.p.) em relação ao trimestre anterior 
(3,2%) e queda de 0,8 p.p. em relação ao segundo trimestre de 2025 
(quando foi de 3,1%). A população desocupada foi estimada em 49 mil 
pessoas, apresentando queda de 25,7% (o que corresponde a 17 mil 
pessoas a menos) em relação ao trimestre anterior e queda de 25,2% 
(o que corresponde a 17 mil pessoas a menos) em relação ao segundo 
trimestre de 2025. O número de desalentados foi de 12 mil pessoas, 
apresentando queda de 36,3% (o que corresponde a 7 mil pessoas a 
menos) em relação ao trimestre anterior e permanecendo estável em 
relação ao segundo trimestre de 2025. A população ocupada foi esti-
mada em 2,080 milhões de pessoas, apresentando aumento de 3,6% 
(o que corresponde a 71 mil pessoas a mais) em relação ao trimestre 
anterior e permanecendo estável em relação ao segundo trimestre de 
2025. A população fora da força de trabalho foi estimada em 1,271 
milhão de pessoas, apresentando queda de 3,3% (o que corresponde a 
44 mil pessoas a menos) em relação ao trimestre anterior e permane-
cendo estável em relação ao segundo trimestre de 2025.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

“OLHAI PARA CIMA...”

OPINIÃO

CULTURA EM BAIXO GUANDU

CAFÉ COM PREFEITOS NO TRIBUNAL

TAXA DE DESOCUPAÇÃO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

NÃO DEU TEMPO
Texto de autoria do Eng. agrônomo e ex-ministro ROBERTO RODRIGUES

Publicado no “O Estado de São Paulo” do dia 09 de agosto de 2026

Confira as remoções aprovadas

O extraordinário desen-
volvimento da agrope-
cuária brasileira tem 

tantos dados explicativos que 
o estudioso encontra farto 
material já publicado: há 50 
anos o Brasil importava 30% 
dos alimentos aqui consumi-
dos; hoje exporta alimentos 
para mais de 200 mercados 
diferentes!

Algumas pessoas foram 
fundamentais para isso, e 
são conhecidas de toda gen-
te. Luiz Fernando Cirne Lima, 
Eliseu Alves e José Pastore, 
por exemplo, os criadores da 
Embrapa que virou a chave 
do agro para o campo tropi-
cal, são nomes estrelares, su-
per homenageados, inclusive 

pela FIESP no ano passado. 
Alysson Paolinelli é um mons-
tro sa- grado, o farol do agro 
brasileiro, o responsável pela 
conquista do cerrado, até en-
tão desprezado e que hoje é 
o Maracanã onde está sendo 
jogada a Copa do Mundo da 
Alimentação.

Mas esta história é tão 
maravilhosa que merece ter 
seus outros grandes perso-
nagens referenciados.

Amanhã, dia 10 de agos-
to, durante o vigésimo quinto 
Congresso da Abag - Asso-
ciação Brasileira do Agrone-
gócio, será lançado um livro 
chamado Arquitetos do Agro.

A ideia foi contar a história 
resumida de 10 destes líderes 

do setor, cujo trabalho, dedi-
cação, sonhos, compromisso, 
patriotismo, são responsáveis 
pela vitoriosa saga da agro-
pecuária tropical sustentável 
do Brasil. Mas são tantos, 
qual o critério para escolher 
só 10?

A decisão foi buscar pes-
soas vivas com cerca de 80 
anos de idade. Assim seriam 
homenageadas em vida. Per-
demos a oportunidade de 
elevar nomes como Johanna 
Döbereiner, Ney Bittencourt 
Araújo, Fernando Penteado 
Cardoso e tantos outros que 
partiram antes do devido cui-
dado.

Foram então eleitos para 
este primeiro tomo - porque 

JORNAL O PIONEIRO

Conselho Superior do Ministério 
Público aprova remoção de 13 
Promotores de Justiça

O Conselho Superior do Mi-
nistério Público do Estado do 
Espírito Santo (CSMP) aprovou, 
sexta-feira, 14, a remoção de 13 
Promotores e Promotoras de 
Justiça para novas unidades de 
atuação no Estado. As movimen-
tações, pelos critérios de anti-
guidade e merecimento, foram 
definidas durante a 17ª Sessão 
Extraordinária do colegiado, re-
alizada em formato híbrido.

Ao final da sessão, o Presiden-

te do Conselho Superior e Procu-
rador-Geral de Justiça, Francisco 
Martínez Berdeal, parabenizou 
os membros removidos e dese-
jou êxito no exercício das novas 
atribuições.

Berdeal destacou ainda que 
está em andamento o concurso 
para ingresso de novos Promo-
tores de Justiça Substitutos no 
MPES. A ampliação do quadro 
permitirá fortalecer a presença 
do Ministério Público nos muni-

cípios e a atuação institucional 
na defesa dos direitos da socie-
dade.

Também participaram da ses-
são o Corregedor-Geral do MPES, 
Fábio Vello Corrêa, e os Procura-
dores e as Procuradoras de Justi-
ça Elda Márcia Moraes Spedo, Al-
miro Gonçalves da Rocha, Maria 
Cristina Rocha Pimentel, Alexan-
dre José Guimarães, José Claudio 
Rodrigues Pimenta e Sócrates de 
Souza.

Luiz Fernando Valentim
9º Promotor de Justiça Cível de Cariacica

Flávia Varejão Rossoni e Gama
9ª Promotora de Justiça Regional de In-
vestigação e Controle da Atividade Poli-
cial

José Lauro Herzog Filho
6º Promotor de Justiça Criminal de Vitó-
ria

Bruno Simões de Oliveira
1º Promotor de Justiça Criminal de Caria-
cica

Hermes Zaneti Junior
15º Promotor de Justiça Criminal de Vi-
tória

Claudio Moreira de Castro
1º Promotor de Justiça Criminal de Viana

Andressa Kaori Yamakawa de Castro
5ª Promotora de Justiça Criminal de Ca-
choeiro de Itapemirim

Mônica Bermudes Medina Pretti
3ª Promotora de Justiça de Marataízes

Gustavo Michelsem Monteiro de Barros
7º Promotor de Justiça Criminal da Serra

Itamar de Ávila Ramos
6º Promotor de Justiça Criminal de Ca-
choeiro de Itapemirim

Olga Maria Tedoldi Spalenza Rosa
4ª Promotora de Justiça Criminal de Li-
nhares

Graziella Maria Deprá Bittencourt Gade-
lha
1ª Promotora de Justiça Criminal de São 
Mateus

Felipe Amorim Castelan
1º Promotor de Justiça de Pedro Canário

ainda faltam muitos octoge-
nários a serem destacados, 
e o serão nos próximos volu-
mes – Américo Utumi, Ronal-
do Scucato e Luiz Lourenço 
pelo cooperativismo; Fran-
cisco Turra, Paulo Romano 
e João Carlos Meirelles por 
sua atuação destacada no 
setor público; Luiz Fernando 
Furlan, Maurílio Biagi e Shiro 
Nishimura por seu desempe-
nho no setor privado, e o mi-
neiro Humberto Pereira, gran-
de “patrono” da comunicação 
rural.

Todos heróis do agro que 

devemos aplaudir em vida.
Mas Américo Utumi, um 

HOMEM maravilhoso que deu 
a vida para promover o coo-
perativismo no Brasil, com 
humildade e criatividade, 
com desprendimento e vigor, 
que serviu a todos os brasi-
leiros dedicados a mostrar o 
Brasil para o mundo, faleceu 
no dia primeiro de agosto.

Perdemos todos um exem-
plo de cooperativista. Um 
AMIGO inigualável!

Não deu tempo dele ser 
aplaudido de pé por todos os 
brasileiros do campo.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Tolerância, respeito, ética, conhecimento, bom 
humor e simpatia são bases para a construção 

de relacionamentos eficazes.” Bom dia, Mariza; bom dia, Luiz Marcos Boldi Nali
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>> Carlos Roberto Sabbi

Beach Tennis
Alinhado ao crescimento do esporte no Estado, 

acontece neste fim de semana, na Curva da 
Jurema, em Vitória, o Track & Field Open Beach 

Tennis Vitória, torneio regional que faz parte 
de um circuito nacional, e reúne mais de 300 

atletas. O torneio começou ontem e se encerra 
hoje. A disputa é por uma chance de avançar 
para as Conference Finals, que reúne beach 

tennistas de todo o Brasil. 

Por conseguinte, o 1º Open de Beach Tennis do 
Residencial Monte Verde em Baixo Guandu, que 

teve início ontem, também se encerra hoje.

Apex Partners
São muito desencontradas as notícias relacionadas 

à situação financeira da Apex Partners, que atua 
em banco de investimento, gestão de recursos e 

mercado imobiliário. O grupo passa por uma grave 
crise financeira, com um passivo estimado em 

cerca de R$ 1 bilhão, mas as notícias nas redes 
sociais, principalmente, são confusas.

Exportação de café
Segundo divulgou sexta-feira o Centro do Comércio 

de Café de Vitória, as exportações de café pelo 
Espírito Santo alcançaram 775 mil sacas em 
julho de 2026, correspondendo a um volume 

79% superior ao registrado em julho de 2025. No 
período, as exportações de conilon cresceram 90%, 
alcançando 692 mil sacas, enquanto as de arábica 

aumentaram 70%, indo para 51,5 mil sacas. As 
exportações de café solúvel somaram 31,5 mil 

sacas, com queda de 17%.

Exposição
A exposição “Lampejos Sedutores”, do renomado fotó-
grafo capixaba Paulo Bonino, será inaugurada no próxi-
mo dia 25, às 15 horas, no Centro Interpretativo Aldeia 

de Reis Magos, em Nova Almeida, na Serra, com 50 
obras que percorrem três fases da carreira do fotógrafo.
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• Leandra, filha de Edinara e Leandro Nunes Freitas 
de Souza ganhou festa bonita, sábado, dia 8, para 
comemorar seus 15 anos. Ela estava toda bacana e 
muito feliz

• A diretoria da Móveis Rimo recebeu no início da semana que passou, as importantes 
visitas do Presidente da Toyota Material Handling Mercosur, Masao Shimada, e o 
Diretor Executivo do Conselho, Roberto Ueda, cuja sede fica em São Bernardo do Campo, 
em São Paulo. Vieram conhecer de perto as instalações da Rimo, e aqui foram recebidos 
por seus Diretores Luiz e Ramon Rigoni, e pelo sócio Jonilson Soave, que se encarregou 
de mostrar, com todos os detalhes, como a empresa funciona, notadamente desde a 
fabricação de produtos ao desempenho e segurança de seus colaboradores. A visita 
teve como objetivo conhecer de perto o mecanismo da Rimo, uma vez que a empresa 
já fez móveis para várias agências da revendedora do grupo Toyota Material Handling 
Mercosur, e a Rimo também passou a ser cliente dessa empresa, com aquisição de duas 
empilhadeiras Toyota de grande porte.

Jaqueline Trice e o 
empresário Alfredo 

Giuberti vão receber os 
confrades da Confraria do 
Vinho de Linhares terça-
feira, 18, no Restaurante 
Espigueiro, no centro da 

cidade. 

- - - - - - - - - - -

Marcia e Elcio Alves, 
gente amiga e querida, 
vão comemorar Bodas 
de Ouro no dia 28 de 

novembro. A solenidade 
será no Coqueiral Praia 
Hotel, em Santa Cruz, 
município de Aracruz. 

Depois darei os detalhes.

- - - - - - - - - - -

A Exposição Agropecuária 
de Aracruz encerra-

se hoje, com show de 
Dudu e Vitão, Estripolia, 
Amanda, Léo Santana, 

Engesamba.


